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RESUMO 

 

Ostras (Crassostrea rhizophorae e Crassostrea gigas) foram estudadas quanto à presença de 
parasitas. Os animais foram obtidos do cultivo localizado na Praia da Ponta do Sambaqui – 
Florianópolis/SC. De agosto de 2002 a maio de 2003, 30 indivíduos adultos de cada espécie 
foram coletados sazonalmente, totalizando 240 ostras. Os animais, provenientes de desova em 
laboratório, tinham aproximadamente a mesma idade. Foram mantidos em lanternas de cultivo, 
em sistema suspenso tipo espinhel, com densidade de 40 ostras/andar. Após as análises 
macroscópicas, os tecidos foram submetidos a exames histopatológicos. A infestação por 
Polydora websteri, em C. gigas foi de 100% durante todo o período, enquanto em C. 
rhizophorae a maior infestação (100%) foi registrada em fevereiro e maio. O “mal do pé” foi 
observado em novembro (3,3%) e maio (23,3%) para C. gigas e, para C. rhizophorae, em maio 
(6,6%). As maiores prevalências de Nematopsis foram de 70 e 60% para C. gigas e C. 
rhizophorae, respectivamente. O protozoário Trichodina ocorreu em 1,6% do total de C. 
rhizophorae, enquanto larvas do Cestoda Tylocephalum foram observadas em 2,5% de C. gigas. 
Um exemplar de C. rhizophorae apresentou uma larva de metazoário, em reabsorção. Nenhum 
dos parasitas encontrados foi associado à mortalidade das ostras. 
 

Palavras-chave: ostra, Crassostrea, histopatologia, parasitas 
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ABSTRACT 
 

Oysters (Crassostrea rhizophorae and Crassostrea gigas) were studied in relation to parasite 
presence. The animals came from culture, located at Ponta do Sambaqui beach in Florianópolis – 
SC, Brazil. From August 2002 to May 2003, 30 mature individuals from each of these species 
were collected seasonally, with a total of 240 oysters. The animals, originating from laboratory 
spawning, had approximately the same age. The oysters were kept in culture lanterns, in 
suspended long-line systems, with a density of 40 oysters/floor. After macroscopic analysis, the 
tissues were subjected to histopathological examinations. The polydiariosis in C. gigas was high 
(100%) throughout the entire experimental period, while in C. rhizophorae  the high infestation 
(100%) was registered in February and May. “Foot disease” was observed in November (3.3%) 
and May (23.3%) for C. gigas, and in May (6.6%) for C. rhizophorae. The higher prevalence of 
Nematopsis was 70% and 60% for C. gigas and C. rhizophorae respectively. Trichodina 
protozoa occurred in 1.6% of the total from C. rhizophorae, while Tylocephalum cestoda larvae 
were observed in 2.5% of C. gigas. One example of C. rhizophorae presented a single larva of 
Metazoa, in reabsorption. None of the parasites found could be associated to oyster mortality. 
 
 
Key words: oyster, Crassostrea, histopathology, parasite. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas, a aqüicultura vem se desenvolvendo de forma extraordinária e já se 

apresenta como alternativa viável para suprir em parte a carência de alimentos. O 

desenvolvimento da aquicultura tem contribuído para a redução do extrativismo e da pesca 

predatória e repercutido de forma positiva na preservação dos ecossistemas (ROCZANSKI et al., 

2000). Dentre as práticas aqüícolas, a maricultura vem se caracterizando por ser uma atividade 

que propicia o desenvolvimento social e econômico das comunidades litorâneas. Segundo 

BRANDINI et al. (2000), desde o ano de 1990 a atividade vem crescendo a uma taxa média de 

aproximadamente 10,6%, representando um dos setores que mais cresce no cenário global de 

produção industrial de alimentos. As atividades aqüícolas estão em plena expansão no mundo e 

também no Brasil, onde estão suprindo os problemas sociais e econômicos gerados pelo declínio 

da pesca extrativista (ASSAD & BURSZTYN, 2000).  

Segundo POLI (1999), as pesquisas sobre cultivo de moluscos com ostras e mexilhões 

teriam se iniciado na década de 70 em diversas partes do Brasil e têm se desenvolvido 

principalmente com o cultivo da ostra japonesa Crassostrea gigas, a ostra nativa Crassostrea 

rhizophorae e o mexilhão Perna perna. Dados da FAO (1999) registraram que a produção de 

moluscos no Brasil em 1999 foi de 8.662 toneladas, com destaque para o cultivo de ostras 

(ostreicultura) e mexilhões (mitilicultura). Atualmente a ostreicultura no Brasil, seja em escala 

comercial ou em fase experimental, faz parte da realidade de vários Estados, entre eles: Bahia, 

Pernambuco, Sergipe, Ceará, Maranhão e, em especial, Santa Catarina, que é o maior produtor 

da espécie exótica Crassostrea gigas (PANORAMA DA AQÜICULTURA, 2001). 

O Estado de Santa Catarina possui uma costa litorânea constituída de áreas protegidas 

(baías, enseadas e estuários) e uma elevada produtividade do mar, o que favorece o cultivo de 

mexilhões, ostras e vieiras (ROCZANSKI et al., 2000). A produção de moluscos no Estado 

surgiu como uma alternativa complementar de renda das comunidades pesqueiras artesanais e, 

nos últimos anos, tornou-se atividade comercial ou principal fonte de renda para a maioria dos 

produtores, tendo alcançado 8.034 toneladas em 1998, além de ter contribuído de forma 

significativa para a fixação das populações em seus locais de origem (POLI et al., 2000). 

Atualmente a maricultura catarinense experimenta resultados positivos, com a perspectiva de 

bater recorde na produção de ostras em 2003 e ampliar o espaço no mercado nacional, chegando 
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a alcançar um crescimento de 7% em relação ao ano de 2002, com 1,7 milhão de dúzias. O 

Estado é hoje responsável por 80% da produção nacional (EPAGRI, 2003). 

A ostra Crassostrea gigas (Thunberg, 1797) (Bivalvia, Ostreidae), também denominada 

“ostra do Pacífico” ou “ostra japonesa”, é originária do Japão, China e Coréia. Possui as valvas 

assimétricas, com a valva superior menor e valva inferior côncava, encaixada sob a articulação. 

As margens da concha não são crenuladas e a cicatriz muscular é pigmentada (QUEIROZ et al., 

1990). A ostra japonesa desenvolve-se bem em águas com temperaturas entre 11 e 25°C e 

salinidades entre 14 e 35‰ (AKABOSHI, 1979).  No Brasil esta espécie foi introduzida em 1974 

pelo Instituto de Pesquisas da Marinha em Cabo Frio-Rio de Janeiro (POLI et al., 1988). No 

Estado de Santa Catarina esta espécie chegou em 1987 através do Laboratório de Moluscos 

Marinhos – LMM, do Departamento de Aqüicultura da Universidade Federal de Santa Catarina,  

que foi pioneiro na  larvicultura para cultivo em escala comercial. 

Na região também é encontrada a espécie de ostra nativa Crassostrea rhizophorae, 

(Guilding, 1828). A distribuição geográfica desta espécie abrange a região sul do Caribe, 

Venezuela, Suriname e Brasil até o Uruguai, podendo alcançar até 120 mm de comprimento 

(RIOS, 1994). Este bivalve ocupa a zona entremarés, prendendo-se às raízes de Rhizophora 

mangle  e quando presente em praias se fixa a rochas. C. rhizophorae possui a valva direita 

encaixando-se dentro da esquerda, que é bastante côncava; margem interna lisa com a cicatriz 

muscular com manchas azuladas e castanho-azuladas. Vive em águas de salinidade entre 32,9 e 

44,02‰, temperaturas variando entre 25 e 30°C e tem alto potencial de fecundidade, 

reproduzindo-se durante todo o ano (BOFFI, 1979). 

Nos últimos anos C. rhizophorae vem sendo estudada do ponto de vista de sua biologia e 

reprodução, visando sua larvicultura e cultivo em larga escala. No entanto, o cultivo desta 

espécie no Brasil ainda se encontra em fase experimental. No estado de Santa Catarina o cultivo 

de C. rhizophorae vem alcançando resultados satisfatórios, o que vislumbra futuramente seu 

cultivo em escala comercial (MIRANDA & GUZENSKI, 1999).  

O rápido desenvolvimento das atividades aqüícolas é um fator positivo. No entanto, este 

crescimento deve ser encarado com cautela, pois a atividade mesmo apresentando um potencial 

técnico-econômico e desempenhando um papel social importante pode, durante sua expansão, 

desencadear uma série de problemas que possam vir a comprometer sua longevidade 

(BORGHETTI & OSTRENSKY, 2000). Ao longo do seu desenvolvimento, a aqüicultura tem 

sido o veículo de transporte de espécies de um país para outro e dentro do mesmo país, muitas 
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vezes sem um controle mínimo dos possíveis impactos que estas espécies exóticas possam causar 

no ambiente (ASSAD & BURSZTYN, 2000). Isto aumenta o risco de introdução de doenças 

exóticas, as quais podem resultar em um decréscimo significativo das populações de bivalves 

(BOWER  & FIGUERAS, 1989), cultivados ou não. 

A expansão crescente da atividade de ostreicultura no país desperta para a necessidade de 

intensificação de estudos relacionados com enfermidades nesses moluscos marinhos, causadas 

por parasitas, uma vez que a situação de cultivo pode favorecer a propagação desses organismos, 

pela proximidade e densidade de indivíduos.  

 

Parasitismo em moluscos bivalves 

 
O parasitismo seguramente decorreu da evolução de uma associação (simbiose), em que o 

organismo menor se sentiu beneficiado, quer pela proteção, quer pela obtenção de alimento. A 

associação deve ter sido por acaso e com o decorrer de milhares de anos houve uma evolução 

para o melhor relacionamento com o hospedeiro. Essas evoluções ou adaptações são 

principalmente morfológicas, fisiológicas e biológicas (NEVES, 1986). A “patologia” é qualquer 

modificação aparente dos estados anatômicos ou funcionais considerados habitualmente normais 

para a espécie, onde o agente patógeno “mascara” as defesas do hospedeiro, pelo menos 

temporariamente (BARNABÉ, 1996).  

O estudo da patologia nos moluscos marinhos é relativamente recente e seu 

desenvolvimento e importância vem sendo atualmente ampliados, devido principalmente a 

existência e expansão dos cultivos. Os moluscos bivalves marinhos podem ser afetados por uma 

grande variedade de parasitas (ROBLEDO, 1994). As enfermidades estão relacionadas 

diretamente com fatores ambientais como a temperatura, salinidade, turbidez, densidade da 

população, escassez de alimento, presença de produtos tóxicos, que podem desencadear o 

aparecimento e a instalação das mesmas (BAUTISTA, 1989). 

Nos cultivos de moluscos as enfermidades estão entre os fatores que podem resultar em 

mortalidade e contribuir para uma diminuição na produção. Segundo FIGUERAS & FIGUERAS 

(1987),  nos últimos 10 anos têm sido registrado no Japão, França, Estados Unidos e Reino 

Unido, elevados índices de mortalidade em ostras, chegando a alcançar 95% de mortalidade em 

algumas áreas. E o homem tem contribuído de forma significativa para o surgimento de 

predadores e parasitas, através do intercâmbio de espécies e práticas de cultivo inadequadas. 
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Entre as enfermidades que afetam os moluscos bivalves marinhos no mundo, chegando a  

resultar em perdas importantes, estão as causadas por protozoários, como Haplosporidium spp. e 

Perkinsus marinus em Crassostrea virginica; Mikrocytos mackini em Crassostrea gigas; 

Mikrocytos roughleyi em Saccostrea commercialis; Marteilia refringens em Ostrea edulis, 

Bonamia spp.  em Ostrea spp. e Perkinsus spp. em diferentes bivalves (VILLALBA, 2002). 

SINDERMANN (1970) cita que entre as principais doenças encontradas nas ostras, estão 

as causadas por bactérias (Aeromonas sp.), fungos (Dermocystidium), trematódeos (Bucephalus), 

cestódeos (Tylocephalum), crustáceos do gênero Mytilicola e poliquetos do gênero Polydora.  

Surtos de enfermidades e mortalidade em massa de bivalves marinhos têm sido registrados 

em muitas partes do mundo, no entanto as medidas tomadas contra essas enfermidades têm 

ocorrido de formas emergenciais e não vem sendo feito um estudo mais detalhado destes 

parasitas (MAGALHÃES, 1998). Uma grande quantidade de informações sobre patógenos e 

seus efeitos sobre ostras e mexilhões vêm sendo acumuladas a nível mundial, nos últimos 30 

anos (PAVANELLI et al., 2000; MAGALHÃES, 2000). 

No Brasil, embora o primeiro registro de parasitismo em moluscos bivalves comestíveis 

date de 1966, só recentemente surgiram os primeiros grupos de pesquisa nessa área da 

parasitologia, sendo registrada a “polidiariose” em ostras, causada por poliquetos do gênero 

Polydora e a “doença laranja” em mexilhões, causada por trematódeos bucefalídeos. No entanto, 

a identificação e o ciclo de vida desses parasitas, bem como medidas de profilaxia, ainda estão 

por resolver (MAGALHÃES, 2000). 

Os vermes do gênero Bucephalus (Trematoda) têm sido encontrados tanto em moluscos 

marinhos como de água doce. De acordo com LASIAK (1993), bucefalídeos tem sido 

observados em bivalves comercialmente importantes,  eventualmente resultando em mortalidade. 

KHAMDAN (1998) registrou a presença de Bucephalus sp. infestando gônada da ostra Pinctada 

radiata na região de Al-Jadoum (norte do Bahrain), provocando dano folicular e impedindo a 

gametogênese. 

MAGALHÃES (1998) estudou o efeito do parasita trematoda Bucephalus na reprodução, 

composição bioquímica e índice de condição do mexilhão Perna perna e observou que apesar da 

baixa incidência de indivíduos parasitados, as larvas deste parasita apresentaram efeito danoso 

sobre esses moluscos, reduzindo e inviabilizando o processo da gametogênese, o que corrobora 
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as observações feitas por KHAMDAN (1998). MAGALHÃES et al. (2000), estudaram o 

parasitismo em mexilhões de estoques naturais e observaram a presença de trematódeos 

bucefalídeos e Polydora em alguns locais do litoral catarinense. Os resultados obtidos sugeriram 

haver uma relação de maior infestação em populações de mexilhões localizadas em regiões mais 

abrigadas.  

SILVA & MAGALHÃES (1999), avaliaram a incidência de parasitas Bucephalus e do 

poliqueto Polydora em mexilhões cultivados e constataram que durante o inverno houve uma 

alta infestação deste último comparada com os meses em que a temperatura da água do mar foi 

mais elevada. SILVA et al. (2002) estudaram a ocorrência de bucefalídeos em mexilhões de 

cultivo em Santa Catarina e concluíram que o parasitismo provavelmente não foi responsável 

pela mortalidade dos indivíduos. No entanto, observaram que o parasita pode limitar o potencial 

reprodutivo dessa espécie, uma vez que o mesmo provoca a castração do animal. 

GALVÃO et al. (2000), estudando o ciclo reprodutivo da ostra Crassostrea brasiliana da 

região de Cananéia-SP, evidenciaram a presença de Bucephalus sp. parasitando o manto de um 

dos exemplares estudados. 

ARAÚJO et al. (2000), estudando o parasitismo por trematódeos no berbigão 

Anomalocardia brasiliana, detectaram este parasita nas gônadas desta espécie e observam que 

todas as células gaméticas tiveram seu desenvolvimento interrompido devido à ação deste 

parasita. Larvas de bucefalídeos também foram observadas em Anomalocardia brasiliana da Ilha 

de Santa Catarina. Os esporocistos estiveram presentes em vários tecidos, com uma maior 

infestação no hepatopâncreas em volta do tubo digestivo e gônada, prejudicando a reprodução do 

molusco (BOEHS et al., 2002). Populações naturais de Anomalocardia brasiliana da Baía de 

Paranaguá- PR, apresentaram esporocistos de bucefalídeos na gônada e a maior prevalência do 

parasita foi registrada em animais maiores, indicando possivelmente uma preferência por 

indivíduos mais velhos da população (BOEHS & CRUZ-KALED, 2002).  

Trabalhando com a ostra do mangue Crassostrea rhizophorae nos estados de Pernambuco 

e Bahia, NASCIMENTO (1981a e b), identificou a presença de vários parasitas: protozoários 

como Gregarina, Microsporidia, Nematopsis; ciliados dos tipos Sphenophiria e Ancistocoma; 

vermes trematódeos do gênero Bucephalus, cestódeos do gênero Tylocephalum e caranguejos do 

gênero Pinnotheres. Essa autora observou que com exceção de Nematopsis, nenhum parasita 

ocorreu em número ou freqüência para determinar a mortalidade ou reduzir a qualidade das 
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ostras infectadas. A infestação por bucefalídeos em ostras Crassostrea rhizophorae da Baía de 

Todos os Santos - Bahia, foi bastante elevada nos indivíduos, chegando a causar castração 

parasítica. No entanto, este trematódeo esteve presente em apenas 3 exemplares de todos os 

animais analisados (NASCIMENTO et al., 1986).  

NEPTUNE et al. (2000), investigaram a infestação da ostra Crassostrea gigas pelo 

poliqueta Polydora websteri em cultivo experimental no Estado de Santa Catarina, tendo 

encontrado uma relação entre grau de infestação e o aumento da temperatura da água durante os 

meses de dezembro a janeiro, período de reprodução do parasita. IBBOTSON & MAGALHÃES 

(2002), relataram para a mesma região, 100% de infestação por Polydora sp. nos meses de águas 

mais frias. Neste estudo, apesar da alta taxa de prevalência, os indivíduos adultos não 

apresentaram nenhum dano em seus órgãos ou tecidos. De acordo com CACERES-MARTINEZ 

et al. (1998), o gênero Polydora tem sido encontrado infestando os cultivos de Crassostrea gigas 

na Baixa Califórnia–México. Segundo estes autores, foi observado que os elevados níveis de 

infestação e altas taxas de mortalidade ocorreram quando as ostras se encontravam mais 

próximas do fundo. 

CALVO et al. (1999), realizaram um estudo no qual relacionaram a resistência de 

Crassostrea gigas e Crassostrea virginica a variações de salinidade, bem como a suscetibilidade 

das duas espécies às infestações pelo parasita Polydora. Os autores descobriram que em C. gigas 

o grau de infestação foi maior e mais severo em baixas e médias salinidades. No mesmo ano, 

STEELE  & MULCAHY (1999) avaliaram a biologia reprodutiva de C. gigas na Irlanda através 

de observações dos estágios de desenvolvimento da gônada e índice de condição, tentando 

relacionar com os parâmetros ambientais, assim como também com os parasitas presentes nos 

indivíduos. Neste estudo relataram que a maturação sexual nas ostras foi significantemente 

afetada pela presença do produto Tributil na água e também pela infestação do parasita Polydora 

sp. 

A “enfermidade do pé” ou “mal do pé” tem sido responsável por elevadas taxas de 

mortalidade na Holanda, França e Inglaterra (FIGUERAS & VILLALBA, 1988). O fungo 

Ostracobable implexa, responsável por produzir esta enfermidade, se desenvolve bem em 

temperaturas acima dos 19°C, sendo sua atividade bastante diminuída, abaixo deste valor. Essa 

enfermidade vem há alguns anos crescendo no Estado de Santa Catarina. Em estudos realizados 

com ostras C. gigas provenientes de cultivo, foi registrada uma variação de 2,0 a 9,5% de 
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ocorrência da doença (SILVEIRA Jr. et al., 2000). SANTOS et al. (2000), estudando a 

enfermidade do pé para a mesma região, observaram que houve um crescimento de fungos em 

todos os testes efetuados e sugeriram que o mesmo possa ser causador desta enfermidade. 

O Filo Apicomplexa inclui algumas espécies de Nematopsis, protozoários encontrados em 

moluscos e que completam seu ciclo de vida no intestino de artrópodes. De acordo com 

AZEVEDO & CACHOLA (1992), entre estes parasitas, as espécies de gregarinas estão entre os 

mais significantes patógenos de bivalves, podendo ter diferentes estágios do seu ciclo de vida em 

diferentes tecidos do hospedeiro. Nematopsis sp. foram encontrados parasitando as brânquias de 

Crassostrea rhizophorae da Baía de Todos os Santos - Bahia, chegando a alcançar uma 

prevalência de 100% (NASCIMENTO et al., 1986). MATOS et al. (2001), registraram a 

presença de Nematopsis sp. em moluscos da região da Amazônia e observaram que esses 

protozoários estavam dispersos no tecido conjuntivo do hospedeiro. A presença de Nematopsis 

sp. foi registrada por MAGALHÃES et  al. (2002) para o berbigão Anomalocardia brasiliana 

em Florianópolis/SC. Também foi registrado por LUIS et al. (2002), para Crassostrea 

rhizophorae no Estado de Pernambuco e, segundo estes autores, o parasita esteve presente em 

100% dos indivíduos analisados. 

Ciliados do gênero Trichodina sp. parasitam ostras e outros bivalves marinhos e têm sido 

registrados em várias espécies de ostras da Europa, Leste do Estados Unidos e da Costa do 

Pacífico. A patogenicidade de Trichodina sp. está associada a erosões nos filamentos branquiais 

e perda de peso nos indivíduos infestados (FIGUERAS & VILLALBA, 1988; BOWER et al., 

1994). Trichodina sp. esteve presente em populações de Cerastoderma edule da costa da Galícia 

(CARBALLAL et al., 2001) e em Crassostrea gigas da região de Brest, na França 

(BOOUSSAID et al., 1999). 

Os protozoários Marteilia refringens e Bonamia ostrea têm sido responsáveis por elevadas 

mortalidades em parques ostreícolas em vários países (BAUTISTA, 1989). “Marteiliose”, 

enfermidade causada pelo parasita Marteilia refringens, tem sido registrada infectando a ostra 

plana européia Ostrea edulis e sua ocorrência data desde 1967, ao longo de certas regiões da 

França e Espanha. Este parasita também tem sido encontrado com menor freqüência em 

Crassostrea gigas na França (ELSTON, 1990). VILLALBA et al. (1993) estudando os danos 

causados por estes parasitas em Mytilus galloprovincialis, concluíram que este microorganismo 

inibiu significantemente o desenvolvimento gonádico desta espécie de mexilhão do hemisfério 
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norte. Já o parasita Bonamia ostrea, responsável pela enfermidade “bonamiose”, tem sido 

encontrado na espécie Ostrea edulis. Segundo TIGE et al. (1987), é conhecido que o parasita 

propaga-se rapidamente e tem estado presente em grande parte das zonas ostreícolas da Grã-

Bretanha. CULLOTY et al. (2001) relataram que na Irlanda este parasita tem causado 

mortalidades significantes nesta espécie. 

VOLETY et al. (2000) avaliaram a progressão de doenças causadas pelos parasitas 

Perkinsus marinus e Haplosporidium nelsoni em Crassostrea virginica em Piankatank River, 

Virginia. Este estudo mostrou um pequeno número de ostras infectadas, com estes dois tipos de 

protozoários, nos primeiros onze meses de vida do animal em profundidades menores ou iguais a 

45 cm, quando comparadas com aquelas encontradas em profundidades maiores que 90 cm. 

DITTMAN et al. (2001) relataram que o parasita Perkinsus marinus tem sido responsável por 

grandes mortalidades da espécie Crassostrea virginica e que possivelmente possa causar efeitos 

subletais afetando o crescimento das ostras, bem como influenciado na reprodução. Entretanto, 

observa que estes efeitos têm sido difíceis de serem demonstrados. No Golfo do México este 

parasita tem sido identificado como responsável por mortalidades nas ostras desde 1940 

(KAROLUS et al., 2000). Já LITTLEWOOD (2000), para a região de Bowden (Jamaica), 

detectou a ocorrência deste protozoário pela primeira vez na ostra do mangue Crassostrea 

rhizophorae. 

Uma grande variedade de bivalves marinhos, particularmente ostras do gênero 

Crassostrea e ostras perlíferas do gênero Pinctada de águas tropicais e subtropicais de várias 

partes do mundo, são freqüentemente parasitadas por larvas de cestódeos, mais 

especificamente membros do gênero Tylocephalum. A penetração no hospedeiro ocorre 

através da brânquia ou epitélio do trato digestivo, acompanhada de uma pronunciada reação 

celular dentro do tecido subepitelial e posterior encapsulação da larva. No entanto, a 

patologia de infestação deste parasita pode variar com a espécie hospedeira 

(SINDERMANN, 1970; LAUCKNER, 1983). CHENG (1975) registrou pela primeira vez a 

ocorrência de metacestódeos de Tylocephalum em cultivos comerciais de C. gigas na região 

de Hong Kong na China e, em 1967, esse autor observou metacestódeos encistados sendo 

absorvidos pela ostra C. virginica. Larvas de Tylocephalum também foram observadas em 

vários moluscos da Austrália, inclusive em ostras do gênero Pinctada (HINE & THORNE, 

2000). Registro de cestódeos foram feitos por NASCIMENTO et al.  (1986), trabalhando 

com a ostra Crassostrea rhizophorae no Estado da Bahia. 
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Tendo em vista o contínuo crescimento da atividade de cultivo de ostras e sua importância 

sócio-econômica para o Estado, estudos relacionados à sanidade dos organismos cultivados no 

que diz respeito ao conhecimento e medidas de profilaxia contra suas enfermidades são 

extremamente importantes para o desenvolvimento ascendente da produção, uma vez que os 

agentes patogênicos podem causar danos aos organismos cultivados, com riscos de perda total de 

um processo produtivo. Deste modo, levando-se em consideração que os parasitas podem ter 

uma grande influência na reprodução, crescimento, composição bioquímica e sanidade das 

ostras, o presente estudo teve como objetivo identificar possíveis parasitas nas ostras Crassostrea 

rhizophorae e Crassostrea gigas do sistema de cultivo experimental do Laboratório de Moluscos 

Marinhos do Departamento de Aqüicultura da Universidade Federal de Santa Catarina, 

localizado na Praia da Ponta do Sambaqui em Florianópolis, Ilha de Santa Catarina.  
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Resumo 

 

Ostras (Crassostrea rhizophorae e Crassostrea gigas) foram estudadas quanto à 

presença de parasitas. Os animais foram obtidos do cultivo localizado na Praia da Ponta 

do Sambaqui – Florianópolis/SC. De agosto de 2002 a maio de 2003, 30 indivíduos 

adultos de cada espécie foram coletados sazonalmente, totalizando 240 ostras. Os 

animais, provenientes de desova em laboratório, tinham aproximadamente a mesma 

idade. Foram mantidos em lanternas de cultivo, em sistema suspenso tipo espinhel, com 

densidade de 40 ostras/andar. Após as análises macroscópicas, os tecidos foram 

submetidos a exames histopatológicos. A infestação por Polydora websteri, em C. 

gigas foi de 100% durante todo o período, enquanto em C. rhizophorae a maior 

infestação (100%) foi registrada em fevereiro e maio. O “mal do pé” foi observado em 

novembro (3,3%) e maio (23,3%) para C. gigas e, para C. rhizophorae, em maio 

(6,6%). As maiores prevalências de Nematopsis foram de 70 e 60% para C. gigas e  C. 

rhizophorae, respectivamente. O protozoário Trichodina ocorreu em 1,6% do total de 

C. rhizophorae, enquanto larvas do Cestoda Tylocephalum  foram observadas em 2,5% 

de C. gigas. Um exemplar de C. rhizophorae apresentou uma larva de metazoário, em 

reabsorção. Nenhum dos parasitas encontrados foi associado à mortalidade das ostras. 

 

Palavras-chave: ostra, Crassostrea, histopatologia, parasitas 
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Abstract 
 

Oysters (Crassostrea rhizophorae and Crassostrea gigas) were studied in relation to 

parasite presence. The animals came from culture, located at Ponta do Sambaqui beach 

in Florianópolis – SC, Brazil. From August 2002 to May 2003, 30 mature individuals 

from each of these species were collected seasonally, with a total of 240 oysters. The 

animals, originating from laboratory spawning, had approximately the same age. The 

oysters were kept in culture lanterns, in suspended long-line systems, with a density of 

40 oysters/floor. After macroscopic analysis, the tissues were subjected to 

histopathological examinations. The polydiariosis in C. gigas was high (100%) 

throughout the entire experimental period, while in C. rhizophorae  the high infestation 

(100%) was registered in February and May. “Foot disease” was observed in November 

(3.3%) and May (23.3%) for C. gigas, and in May (6.6%) for C. rhizophorae. The 

higher prevalence of Nematopsis was 70% and 60% for C. gigas and C. rhizophorae 

respectively. Trichodina protozoa occurred in 1.6% of the total from C. rhizophorae, 

while Tylocephalum cestoda larvae were observed in 2.5% of C. gigas. One example of  

C. rhizophorae presented a single larva of Metazoa, in reabsorption. None of the 

parasites found could be associated to oyster mortality. 

 

Keywords: oyster, Crassostrea, histopathology, parasite.  

______________________________________________________________________ 

 

Introdução 

 

Os moluscos bivalves marinhos podem ser afetados por uma grande variedade de 

parasitas (Robledo, 1994; Bower et al., 1994), que podem causar enfermidades e 

contribuir para uma diminuição significativa das populações naturais e, principalmente, 

das cultivadas (Sindermann, 1970; Figueras & Villalba, 1988; Bower & Figueras, 

1989). Informações sobre patógenos e seus efeitos sobre ostras e mexilhões, vêm sendo 

acumuladas em nível mundial, nos últimos 30 anos (Pavanelli et al., 2000; Magalhães, 

2000). Segundo Villalba (2002), entre as enfermidades que afetam os moluscos bivalves 

marinhos no mundo, causando perdas importantes, estão as causadas por protozoários, 

como Haplosporidium spp. e Perkinsus marinus em Crassostrea virginica, Mikrocytos 
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mackini em Crassostrea gigas, Mikrocytos roughleyi em Saccostrea commercialis, 

Marteilia refringens em Ostrea edulis e Bonamia sp. em Ostrea spp. 

O parasitismo pelo poliqueta Polydora sp., em cultivos de ostras, é documentado 

em diversas partes do mundo, chegando a causar mortalidade em alguns cultivos 

marinhos (Lauckner, 1983; Figueras & Villalba, 1988;  Calvo et al., 1999). Infestações 

por Polydora sp e/ou formação de bolhas em ostras do gênero Crassostrea em cultivos 

de Santa Catarina (sul do Brasil), vêm sendo registradas nos últimos anos (Silva et al., 

1988; Neptune et al., 2000; Ibbotson & Magalhães, 2002). 

A “enfermidade do pé” ou “mal do pé” tem sido responsável por elevadas taxas 

de mortalidade na Holanda, França e Inglaterra (Figueras & Villalba, 1988). Essa 

enfermidade vem há alguns anos crescendo no Estado de Santa Catarina (Silveira Jr. et 

al., 2000).  

Protozoários do gênero Nematopsis utilizam bivalves marinhos como seus 

hospedeiros intermediários e completam seu ciclo de vida no intestino de crustáceos 

(Lauckner, 1983; Bower & Figueras, 1989; Azevedo & Cachola, 1992; Carballal et al., 

2001). Esses organismos estão entre os mais importantes patógenos de bivalves, 

podendo ter diferentes estágios do seu ciclo de vida, em diferentes tecidos do 

hospedeiro (Azevedo & Cachola, 1992). Nematopsis sp. foram registrados em 

Crassostrea rhizophorae da Baía de Todos os Santos-Bahia (Nascimento et al., 1986); 

em mexilhão Perna perna da Lagoa de Itaipu-RJ (Lima et al., 2001); em moluscos da 

região da Amazônia (Matos et al., 2001) e em berbigões Anomalocardia brasiliana de 

Florianópolis-SC (Magalhães et al., 2002). 

Ciliados do gênero Trichodina parasitam ostras e outros bivalves marinhos. A 

patogenicidade deste parasita está associada a destruição dos filamentos branquiais e 

conseqüente perda de peso nos indivíduos infestados (Bower et al., 1994; Figueras & 

Villalba, 1988). O parasita tem sido registrado em várias espécies de ostras da Europa, 

Leste dos Estados Unidos e da Costa do Pacífico (Bower et al., 1994). Trichodina sp. 

esteve presente em populações de Cerastoderma edule da Costa da Galícia (Carballal et 

al., 2001) e em Crassostrea gigas da região de Brest-França (Boussaid et al., 1999). 

Bivalves marinhos e ostras de várias partes do mundo, principalmente do gênero 

Crassostrea e ostras perlíferas, são freqüentemente parasitadas por larvas de cestódeos 

(metazoários), mais especificamente por membros do gênero Tylocephalum. A 
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penetração no hospedeiro ocorre através da brânquia ou epitélio do trato digestivo 

acompanhada de uma pronunciada reação celular dentro do tecido subepitelial e 

posterior encapsulação da larva (Sindermann, 1970; Lauckner, 1983). Metacestódeos 

de Tylocephalum sp. foram observados nas ostras Crassostrea virginica (Cheng, 1967), 

C. gigas (Cheng, 1975), C.  rhizophorae  (Nascimento et al., 1986) e em algumas 

espécies de ostras do gênero Pinctada (Hine & Thorne, 2000). 

Tendo em vista o contínuo crescimento da atividade de cultivo de ostras e sua 

importância sócio-econômica para o Estado de Santa Catarina, estudos relacionados à 

sanidade dos organismos cultivados no que diz respeito ao conhecimento e medidas de 

profilaxia contra suas enfermidades são extremamente importantes, uma vez que os 

agentes patogênicos podem causar danos aos organismos cultivados, podendo dizimar 

todo um processo produtivo. Deste modo, o presente estudo teve como objetivo 

identificar parasitas nas ostras Crassostrea rhizophorae e Crassostrea gigas, cultivadas 

na Praia da Ponta do Sambaqui- Florianópolis-SC. 

 

 Materiais e métodos 

 

O trabalho foi realizado com ostras das espécies Crassostrea rhizophorae (Guilding, 

1828) e Crassostrea gigas (Thunberg, 1797) provenientes de reprodução induzida e 

larvicultura no Laboratório de Moluscos Marinhos (LMM) do Departamento de 

Aqüicultura da Universidade Federal de Santa Catarina. No mar, as ostras foram mantidas 

em lanternas em sistema de cultivo suspenso tipo espinhel, localizado na Praia da Ponta do 

Sambaqui-Baía Norte da Ilha de Santa Catarina (27º29'18,8"S e 48º 32' 12,9"W). 

Embora de idade semelhante, no início do experimento o tamanho mínimo das 

ostras foi de 5,5 e 9,6cm para C. rhizophorae e C. gigas, respectivamente. Os moluscos 

foram acondicionados em 4 lanternas de cultivo (2 para cada espécie). Duas das 

lanternas eram experimentais e, as outras duas, de reposição, para manter a densidade 

constante de 40 ostras/andar. As coletas ocorreram sazonalmente, no período de  agosto 

de 2002 a maio de 2003. A temperatura e salinidade da água do mar no local de cultivo 

foram medidas a cada coleta. O n amostral foi de 30ind/espécie/coleta, perfazendo um 

total de 240 indivíduos analisados. O manejo das estruturas de cultivo foi realizado 

mensalmente.  
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Trimestralmente foi realizada a biometria das ostras coletadas com auxílio de 

paquímetro de precisão de 0,05mm e considerando o maior  eixo como a altura, conforme 

proposto por Galtsoff (1964). Cada ostra foi inicialmente examinada externamente. Em 

seguida foi aberta com auxílio de um escalpelo inserido entre as valvas, para secção do 

músculo adutor e observações macroscópicas dos tecidos e da concha, sobre a presença 

ou não de parasitas.  

Para as análises histológicas, foi retirada uma secção dos tecidos moles, em sentido 

diagonal na massa visceral, amostrando-se brânquia, manto, glândula digestiva e gônada 

de cada indivíduo, conforme as recomendações de Howard & Smith (1983). Em seguida, 

os tecidos foram fixados em solução de Davidson, por 48h (temperatura ambiente) e 

posteriormente transferidos para álcool 70%. O material fixado foi submetido a técnicas 

histológicas clássicas que constituem em desidratação, diafanização, inclusão em 

parafina, cortes de 7µm de espessura e coloração por  hematoxilina e eosina (HE). 

 

 Resultados 

 

A temperatura da água do mar durante o período experimental variou de 19°C 

(inverno) a 28,5°C (verão)  e, a salinidade, de 31 a 35‰. Os tamanhos das ostras 

variaram de 5,5 a 7,8cm, para Crassostrea rhizophorae e de 9,6 a 11,7cm para 

Crassostrea gigas.  A mortalidade foi crescente para as duas espécies, sendo maior para a 

ostra nativa Crassostrea rhizophorae, durante todo o período experimental (Fig. 1). 
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Figura 1- Mortalidade trimestral  (%) das ostras durante o período experimental em 
Crassostrea gigas ( ) e Crassostrea rhizophorae ( ). 
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As análises histológicas mostraram que a elevada infestação por Polydora 

aparentemente não causou dano nos tecidos e órgãos dos animais e não interrompeu o 

processo de gametogênese (Fig. 2).  O aspecto macroscópico da polidiariose pode ser 

observado na fig. 3. Em alguns raros casos, houve perfuração do tecido da ostra pelo 

tubo do poliqueto.  Mesmo nesses casos a ostra apresentava bom aspecto geral, macro e 

microscopicamente. 

A infestação pelo poliqueta espionídeo Polydora websteri, em C. gigas foi 

elevada  (100%) durante todo o período, enquanto que em C. rhizophorae o grau de 

infestação foi menor em agosto (3,3%) e novembro (0 %), e maior (100%) em fevereiro 

e maio de 2003. A formação de bolhas de lodo produzidas pelo poliqueta nas valvas 

internas das duas espécies estudadas também foram mais conspícuas em fevereiro e 

maio.  

A “enfermidade do pé” foi observada durante os meses de novembro (3,3%) e 

maio (23,3%) para C. gigas. Já em C. rhizophorae, esta enfermidade foi registrada 

somente no mês de maio, com 6,6% de prevalência. Ostras com essa doença podem ser 

visualizadas na Fig. 4.  

As análises histopatológicas evidenciaram o parasitismo por protozoários do 

gênero Nematopsis, ciliados do gênero Trichodina, cestódeos do gênero Tylocephalum 

e larva de metazoário em estágio de reabsorção (Fig. 5).  

A maior prevalência de Nematopsis sp. em C. gigas e C. rhizophorae foi de 70% 

(agosto) e 60% (fevereiro), respectivamente (Fig. 6). Este parasita esteve presente em 

baixa intensidade na brânquia, lume do tubo digestivo, manto e glândula digestiva. 

Apenas em 2 indivíduos amostrados houve uma elevada intensidade de infecção desse 

parasita, na região do manto e epitélio do trato digestivo.  

O ciliado Trichodina sp. foi observado no lume do tubo digestivo de C. 

rhizophorae e sua ocorrência foi de apenas 1,6% das ostras analisadas. 

 Cestódeos do gênero Tylocephalum sp. foram detectados entre os espaços da 

glândula digestiva e em torno do tubo digestivo de C. gigas, apresentando uma 

prevalência de 2,5%. Em um exemplar de Crassostrea rhizophorae foi registrada uma 

larva de metazoário encapsulada, em estágio de reabsorção (Fig.5H). 
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Figura 2– Fotomicrografias de gônadas de ostras do gênero Crassostrea. Fêmea de 
Crassostrea gigas (A); macho de Crassostrea gigas (B) e indivíduo de sexo 
indeterminado em Crassostrea rhizophorae (C). Coloração HE. Barras = 50µm. 
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Figura 3- Polidiariose em ostras Crassostrea gigas (A) e Crassostrea rhizophorae  (B), 
mostrando tubos e furos devido ao poliqueta  Polydora sp.; bolhas de lodo em C. 
rhizophorae (C) e em C. gigas (D). Barras= 2cm. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

 
 
 
 
Figura 4- “Mal do pé” em estágio inicial (A)  e avançado (B). Crassostrea gigas. 
Barras= 2cm. 



 18 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

H 

 

G 

E 

D 

A B 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Fotomicrografias de parasitas encontrados nas ostras Crassostre
Crassostrea rhizophorae. Protozoário Trichodina sp. no lume do tubo diges
rhizophorae (A e B). Em C e D, o protozoário Nematopsis sp. no manto. 
Tylocephalum  em C. gigas (E, F e G) e, em Crassostrea rhizophorae
metazoário em reabsorção (H). Coloração HE. Barras: A, C, E, G e H = 50µm
F = 25µm. 
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  Figura 6- Prevalência (%) de Nematopsis sp. em Crassostrea gigas ( ) e 
 em Crassostrea rhizophorae (  ) nos meses amostrados. 

 
 

Discussão 

 

As análises histológicas mostraram que, apesar das elevadas taxas de infestação 

por Polydora websteri (100%) em C. gigas, não foram observadas alterações 

morfológicas dos tecidos dos animais, assim com o parasita não comprometeu o 

processo de gametogênese. Ibbotson & Magalhães (2002), para Crassostrea gigas, 

também registraram 100% de infestação por Polydora sp. nos meses de águas mais 

frias e concluíram que apesar da alta taxa de prevalência, os indivíduos adultos não 

apresentaram nenhum dano em seus órgãos ou tecidos, tendo apresentado padrões 

normais no processo de formação dos gametas. Um levantamento ecológico realizado 

por Neptune et al. (2000) para avaliar a presença do poliqueta em ostras cultivadas na 

mesma região, registrou que 81,67% das ostras analisadas apresentavam túneis e/ou 

bolhas produzidas por Polydora websteri, e que o grau de infestação estava diretamente 

relacionado com o aumento da temperatura da água durante os meses de dezembro a 

janeiro, período de reprodução do poliqueta.  

No presente estudo, a elevada prevalência de Polydora websteri em C. gigas 

durante todo o período experimental sugere que este anelídeo espionídeo esteja 

gradualmente aumentando nestas áreas de cultivo, nos últimos anos. Estudos sobre 

infestação por Polydora são realizados em várias partes do mundo. Nel et al. (1996), 
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avaliando a infestação de Polydora em Crassostrea gigas no sul da África, registraram 

uma maior infestação do verme durante o verão, com um pico no início do outono e 

ressaltaram que apesar dos elevados índices de infestação, os mesmos indivíduos 

estariam aptos a se reproduzir logo que a temperatura da água voltasse a aumentar 

(primavera). Caceres-Martinez et al., (1998) em cultivos de C. gigas na Baixa 

Califórnia, encontraram esse verme formando canais em forma de “U” e bolhas de 

lodo, que foram mais abundantes quando as temperaturas da água estavam mais altas. 

No entanto, ressaltaram que a maior prevalência de infestação do parasita, pode ter sido 

devido ao maior tempo de exposição do hospedeiro, uma vez que os mesmos ficaram 

permanentemente submersos e próximos ao substrato. Ainda segundo estes autores, 

Polydora sp. não foi responsável pela mortalidade das ostras, pois dos indivíduos 

mortos apenas 2 apresentavam bolhas de lodo produzidas pelo parasita. 

Neste trabalho, a formação de tubos por Polydora em C. rhizophorae foi menor 

do que em C. gigas: 3,3%  em  agosto e ausente em novembro. Isto sugere ser esta 

última espécie mais susceptível ao ataque deste parasita. A abundância de Polydora 

e/ou bolhas de lodo na ostra nativa em fevereiro e maio pode estar relacionado com 

temperaturas mais altas da água, pois de acordo com Lauckner (1983), os parâmetros de 

temperatura e salinidade têm sido reportados como fatores primários na determinação 

da abundância de Polydora. Silva et al. (1988) registraram para a mesma região 

estudada uma variação de 0 a 93% de infestação por Polydora websteri em conchas de 

ostras C. rhizophorae encontradas mortas. Polydora websteri foi provavelmente o 

principal produtor de bolhas em 69,37% das ostras C. gigas da região de Mahurangi 

Harbour- Nova Zelândia (Handley & Bergquist, 1997). A presença de bolhas ou 

vesículas na cavidade interna do manto faz com que as ostras incrementem a deposição 

de concha para repor o volume e a forma interna da concha (Handley, 1998). As bolhas 

de lodo afetam o aspecto, o sabor e o valor de mercado destes moluscos. Além disso, 

provavelmente os animais com elevados índices de infestação por Polydora podem ter 

uma diminuição na taxa de crescimento e no índice de condição (IC) quando 

comparados com animais não infestados (Ambariyanto & Seed, 1991).  

A incidência da “doença do pé,” tanto em C. gigas quanto em C. rhizophorae nos 

meses de novembro e maio,  coincidiu com a época dos maiores valores de temperatura 

da água. Essa enfermidade  vem há alguns anos crescendo no Estado de Santa Catarina. 
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Em estudos realizados com ostras C. gigas provenientes de cultivos do litoral 

catarinense, foi registrada uma variação de 2,0 a 9,5% de ocorrência dessa doença 

(Silveira Jr. et al., 2000). O fungo causador desta enfermidade continua desconhecido. 

No entanto, um fungo filamentoso semelhante (Ostrabable implexa) tem sido 

responsável por elevadas taxas de mortalidade em moluscos na Holanda, França e 

Inglaterra (Figueras & Villalba, 1988).  

A presença de Nematopsis sp. em C. gigas e C. rhizophorae aparentemente não 

foi a responsável pela mortalidade das ostras durante o período experimental, uma vez 

que o grau de infecção observado nas duas espécies foi baixo, com exceção de apenas 2 

indivíduos. Estes  apresentaram uma maior ocorrência do parasita no manto e no 

epitélio do trato digestivo, acompanhada de  uma reação inflamatória. Nascimento et al. 

(1986), observaram a ocorrência de 100% de Nematopsis sp. em C. rhizophorae da 

Baía de Todos os Santos – Bahia e concluiram que o parasita não foi o fator 

determinante para a mortalidade observada nas ostras. 

 No molusco Cerastoderma edule da região sul de Portugal, Nematopsis sp. foi 

observado no tecido conectivo da brânquia, chegando a parasitar 82% dos animais 

analisados (Azevedo & Cachola, 1992). A infecção mais intensa foi observada nos 

animais maiores, causando uma completa destruição das células das brânquias e 

elevadas taxas de mortalidade. Na costa da Galícia, a mesma espécie acima citada 

apresentou 76% dos indivíduos com esse protozoário. No entanto, esse parasita não 

causou a morte dos moluscos e nenhum dano patológico significante (Carballal et al., 

2001). A patogenicidade deste parasita sobre o hospedeiro ainda é inconclusiva 

(Lauckner, 1983; Bower & Figueras, 1989). 

O ciliado Trichodina sp., observado somente em C. rhizophorae, parece não ter 

causado nenhum efeito danoso e, apesar destes protozoários ocorrerem geralmente 

próximos ao manto, palpos labiais ou na superfície das brânquias, neste estudo o 

parasita encontrou-se livre no lume do tubo digestivo. Altas infecções por Trichodina 

sp. em Crassostrea angulata na França foram relacionadas com destruição dos 

filamentos branquiais e emagrecimento destes animais (Bower et al., 1994). Crassostrea 

gigas altamente infestada por este parasita, também apresentou processo inflamatório 

nas brânquias e alterações do epitélio, observadas por Boussaid et al. (1999). Ainda 

segundo estes autores, embora existam controvérsias sobre a patogenicidade de 
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Trichodina, acredita-se que este parasita seja responsável por grandes mortalidades em 

muitos animais marinhos.  

A presença de larvas de Tylocephalum sp. aparentemente não causou nenhum 

dano nos tecidos e órgãos de C. gigas, sendo possível a determinação do sexo e fases 

do ciclo reprodutivo da ostra. Esse parasita foi observado tanto em machos como em 

fêmeas. As larvas de Tylocephalum alojadas entre os espaços da glândula digestiva 

apresentaram uma cápsula fibrosa menos densa que aquelas observadas encistadas em 

torno da glândula digestiva. Segundo Lauckner (1983), uma maior ou menor 

intensidade de encapsulamento pode estar relacionada com os tipos e quantidade de 

células presentes no local. Segundo Cheng (1975), metacestódeos encistados em C. 

gigas, apresentaram cápsula menos densa e semelhante às que foram observadas em C. 

virginica. A resposta de C. gigas à infestação por metacestódeo de Tylocephalum sp. 

parece ser menos intensa que em outros bivalves (Cheng, 1975; Figueras & Villalba, 

1988). Segundo Lauckner (1983), em ostras do gênero Pinctada, a fibrose induzida é 

relativamente menor, pois se acredita que as mesmas sejam hospedeiras intermediárias 

normais deste parasita. No entanto ressalta que a patologia da infestação deste parasita 

pode variar com a espécie hospedeira.  

A larva de metazoário, em estágio de reabsorção, observada em C. rhizophorae 

no mês de fevereiro, pode provavelmente ser de Tylocephalum. Larvas de 

metacestódeos  em reabsorção foram registradas em C. virginica por Cheng em 1967, o 

qual concluiu que  provavelmente a espécie não era o hospedeiro intermediário normal 

deste parasita. 

 No presente estudo, nenhum dos parasitas encontrados pode ser associado à 

mortalidade registrada durante o experimento, seja pela baixa prevalência, a baixa 

quantidade de parasitas por hospedeiro ou pelo tipo de parasitismo, que não 

comprometeu atividades vitais das ostras. No entanto, sugere-se que pesquisas na área 

de patologia de moluscos sejam constantes, tendo em vista que a ostreicultura em 

Florianópolis é a principal atividade comercial e fonte de renda para os maricultores. 
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